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CAPACAPA

Em 1885, Karl Benz criou o primeiro 
veículo movido a gasolina e hoje muitos 
de nós não conseguem se imaginar 
sem carro. Mas uma revolução em prol 
do planeta vem acontecendo, e não é 
isolada nem silenciosa.

Grandes capitais ao redor do mundo se 
comprometeram a diminuir a emissão 
de CO2, investindo massivamente na 
melhoria de transportes públicos, uso de 
veículos elétricos e meios de transporte 
alternativos, compartilhados ou não.

Exemplos não faltam: Viena possui 
120 estações de bicicletas comparti-
lhadas; Frankfurt e Berlim integram o 

Micromobilidade: 
com quantas rodas 
você se locomove?

Balanço geral 2019

RETROSPECTIVA

Estreitamento de laços  
com a Subprefeitura e a 
presença do novo Subprefei-
to Fabrício Cobra Arbex na 
reunião mensal.

Avanço do programa 
Vizinhança Solidária  
para área dos prédios e en-
trada do Capitão Villardi.

A AMVNC vem cumprindo seus 
objetivos na defesa dos moradores 
tendo suas demandas junto aos órgãos 
públicos acompanhadas e resolvidas!

uso de bicicletas e metrô; a Dinamarca 
tem um slogan, “a bicicleta é a melhor 
amiga do Dinamarquês”; Seul investe 
em carros elétricos e compartilhados, 
enquanto na Holanda há mais bicicle-
tas do que pessoas!

Mudar pode ser divertido!

São Paulo também está alinhada com 
essa mudança de mobilidade e a Prefei-
tura tem apoiado iniciativas para que o 
pedestre e modais alternativos possam 
se deslocar com segurança.

“Eu me sinto uma turista descobrindo 
minha própria cidade”, diz Daniela 

Marques, usuária das bicicletas compar-
tilhadas para andar no bairro e cruzar 
pequenas distâncias, dando adeus ao 
stress do trânsito.

Alinhadas com essa tendência, novas 
empresas de micromobilidade com-
partilhada estão surgindo, como a 
Scoo, para fazer companhia à Tembici, 
Grow e E-Moving, que disponibilizam 
bicicletas, patinetes e scooters para alu-
guel. Todas proporcionam a integração 
desses modais com o metrô e ônibus, 
para cobrir pequenas distâncias de 
forma sustentável.

“Para se ter uma ideia, os dados da 
pesquisa de Origem e Destino no Metrô 
mostram que mais de 4 milhões de via-
gens de automóvel ocorrem diariamente 
na capital com trajetos de distância de até 
3,5 km. Existe aí um enorme potencial de 
migração para patinetes e bicicletas, uma 
troca que faria muito bem à cidade e tra-
ria mais qualidade de vida à população”, 
diz Luiz Marcelo Alves, da Grow.



FIQUE POR DENTRORegras para modais 
e pedestres

Novo presidente da  
Associação,  
Floriano Pesaro, sociólogo, ex-verea-
dor da capital e ex-deputado federal.

Presença da Associação  
no Conselho Gestor  
do Ibirapuera,  
com Sylvia Mielnik e Marcelo Mace-
do (representante da AMVNC).

Novo Cartão 
Fidelidade 20 anos:  
novo visual comemorativo e com 
a inclusão de novos parceiros!

O Código Brasileiro de Trânsito (CBT) deixa 
claro que a preferência no trânsito é para 
pedestres e ciclistas.

Regras para motoristas:

•	 Na mudança de direção, o motorista deve 
dar prioridade à pedestres e ciclistas;

•	 É infração gravíssima ameaçar ciclistas e 
pedestres com o veículo;

•	 O motorista deve guardar distância lateral 
de 1,5 metro do ciclista, bem como frontal;

•	 Ao ultrapassar ciclista, deve diminuir a 
velocidade;

•	 Quando pedestres e ciclistas estiverem 
cruzando a via, o motorista deve esperar 
que concluam a travessia. 

O CBT tem novas regras para patinetes e 
bicicletas, elétricos ou não.

•	 Bicicletas, patinetes e scooters elétricas 
tem sua velocidade limitada a 20 km/h, 
nas ciclovias ou no acostamento de ruas 
do bairro.

•	 Na calçada, bicicletas e patinetes só 
podem circular sendo empurrados pelo 
condutor.

•	 O sentido de circulação é o mesmo da via.

•	 Estão proibidos de circular em vias de 
trânsito rápido ou rodovias.

E há regras para pedestres também:

•	 É dever do pedestre olhar para os dois 
lados antes de atravessar uma via.

•	 Pedestre não pode andar nas pistas de 
carros e nem em ciclovias. 

A Associação está 
em nova sede!

Nova rotatória

Resgatando a memória do bairro

A Associação está em novo endere-
ço: R. Afonso Braz, 656, conjunto 
52. A Nova sede conta com acessi-
bilidade e mais recursos para que 
a presidência e diretoria possam 
trabalhar em prol do bairro.

Conte com a Lilian! 
Lilian, nossa secretária, é morado-
ra da Vila Nova há 43 anos! Está 
na Associação há 5 anos e além do 
expediente normal de secretária, 

Após quase três anos, a rotatória da 
R. João Lourenço com a R. Escobar 
Ortiz foi concluída. A AMVNC 
bancou 50% da obra; a construto-
ra Kallas colaborou com os 50% 
restantes e adotará a manutenção da 
rotatória ajardinada. O valor de cada 
rotatória sai atualmente 11 mil reais.

A R. Professor Filadelfo Azeve-
do nem sempre teve esse nome. 
Nos primórdios do bairro, ela 
chamava-se R. do Gado, pois era 
caminho deste para a pastagem 
onde hoje é o Parque Ibirapue-
ra, e depois para o Matadouro 

construído na Vila Mariana (atual 
Cinemateca). O nome atual da rua 
homenageia o famoso advogado 
brasileiro, eleito para a Corte Inter-
nacional de Justiça de Haia, que ali 
atuou até sua morte, em 1951.

colhe as demandas dos associados, 
encaminha para os órgãos públi-
cos competentes, acompanha as 
pendências das solicitações e ajuda a 
escolher os assuntos que entrarão na 
pauta das nossas reuniões. Espera-
mos a sua visita!



SEGURANÇA

Vizinhança solidária: 
tire suas dúvidas! 

Ação inédita da CET,  
junto com SPObras, apresen-
tando de antemão para nossos 
associados o projeto de obras 
na Av. Santo Amaro e discu-
tindo os impactos no bairro.

Programadores do 
Google Maps e Waze  
colaborando com a AMVNC 
para disponibilizar orienta-
ção para trânsito no bairro 
durante as obras da Av. Santo 
Amaro.

Nova rotatória 
finalizada  
na R. João Lourenço com 
a R. Escobar Ortiz.

Nova sede da 
AMVNC, 
na R. Afonso Braz, 
656, conjunto 52.

O programa tem como objetivo que 
os moradores conversem mais entre si 
e passem a compartilhar problemas, 
sugestões e ações para melhorar a segu-
rança local, junto com a Polícia Militar. 
A participação no programa é gratuita. 

Implantação na área 
de prédios
1.	Moradores/síndicos solicitam uma 

reunião de apresentação com a PM;

2.	Nela a PM explica como é implanta-
do o programa, divide os participan-
tes por rua e escolhe-se um tutor por 
grupo, que fará o contato com a PM 
e repassará as informações;

3.	Se a área da Companhia da PM é 
extensa, há um coordenador para os 
tutores do bairro;

4.	Criam-se grupos no Whatsapp e 
similares, para orientação e discus-
são de casos não emergenciais de 
segurança.

“Aqui na Vila Nova, a AMVNC tem au-
xiliado muito a PM em relação à coor-
denação com os tutores”, relata Capitão 
Villardi. Os condomínios participantes 
devem fixar na fachada externa a placa 
do Vizinhança Solidária. 

As orientações da PM aos tutores são 
passadas aos moradores. O Conseg 
Itaim Bibi, aberto a todos, também 
discute a segurança no bairro. 

Treinamentos para portarias

Podem ser solicitados treinamentos à 
funcionários de condomínios (resi-
denciais ou comerciais) pela PM, para 
aprenderem:

•	 como identificar vulnerabilidades 
físicas, 

•	 vulnerabilidades de regras de acesso, 

•	 modus operandi de infratores.

Outros investimentos 
em segurança

Os condomínios podem decidir imple-
mentar melhorias na segurança. Na Vila 
Nova o sistema de rádiocomunicação 
em 4 condomínios, pago mensalmente, 
começará em breve. Como no Itaim 
Bibi, a empresa responsável segue os 
moldes do Vizinhança Solidária e conta 
com um policial aposentado para trei-
nar os funcionários, mas não faz parte 
do programa.

“A segurança privada é uma atividade 
destinada a proteger o patrimônio ou 
as pessoas que contratam esta atividade. 
O Programa Vizinhança Solidária é um 
programa destinado a melhorar a segu-
rança pública”, explica o Capitão.

Participe do 
Vizinhança Solidária!

Entre em contato com a 2ª Cia do 23º 
BPM/M, telefone 11-3079 5008, e-mail 
23bpmm2cia@policiamilitar.sp.gov.br 
ou contate a AMVNC, responsável pela 
Coordenação Geral do PVS Vila Nova 
Conceição.

 Gilberto Truschi, da AMVNC e 
Soldado Vitorino da PM.



MENSAGEM 
DO PRESIDENTE

CIDADANIA

O assunto do momento é a 
mobilidade na cidade e quero 
convidar a todos para uma ação 
simples: experimente mudar 
sua forma de se locomover pelo 
bairro!

A Vila Nova tem uma topogra-
fia que favorece a caminhada e 
o uso de bicicletas e patinetes, 
hoje disponíveis para comparti-
lhamento. Existem até bicicletas 
elétricas, que podem tornar a 
vida dos mais velhos mais diver-
tida e prática.

Se vale um depoimento pessoal, 
eu mesmo não tenho um carro 
desde o ano 2000, portanto há 
19 anos optei por uma vida 
mais simples e menos custosa. 
E posso garantir que a minha 
mobilidade é grande e diversa. 
Quando preciso mesmo dirigir, 
alugo um carro por hora, pelos 
aplicativos de compartilhamen-
to Zazcar ou Turbi. Se saímos 
do bairro, temos acesso fácil 
de metrô e ônibus a qualquer 
ponto da cidade.

Temos hoje opções impensáveis 
há 10 anos. E o interessante: sua 
opção de mobilidade alternati-
va pode ser voltar ao passado, 
usufruir de seu bairro a pé ou 
com veículos de duas rodas, mas 
também pode ser compartilhar 
veículos através de modernos 
aplicativos. Que tal repensar 
também o modo de percorrer o 
bairro e a cidade?

Floriano Pesaro, sociólogo e 
presidente da AMVNC

Cestos de lixo podem ser 
colocados nas calçadas?

Faça bom 
uso das 
rotatórias
Rotatórias são importantes elemen-
tos para organizar o fluxo do tráfego, 
limitar a velocidade, diminuir o 
número de acidentes e aumentar a 
segurança de pedestres. 

Muitos motoristas, porém, ainda 
ficam em dúvida sobre como proce-
der numa rotatória. Para ficar claro 
lembramos: a preferência é de quem 

Condomínios e residências muitas 
vezes optam por fixarem lixeiras 
suspensas, mas é preciso observar a 
legislação para não serem multados.

Lixeiras devem ser autorizadas pela 
Subprefeitura e será permitida a 
instalação:

•	 se não obstruir a circulação de 
pedestres com ou sem deficiência/
mobilidade reduzida, bem como 
entradas e saídas, faixas de pedestre 
e saídas de emergência;

•	 se preservar uma faixa de circulação 
de, no mínimo, 1,2 metros.

E atenção! Só é permitido colocar o lixo 
para fora perto da hora do recolhi-
mento, e a lei vale para condomínios 
também. Na Vila Nova a coleta domi-
ciliar acontece ás terças, quintas-feiras 
e sábados, no período noturno, a partir 
das 19:00 hrs.

já está na rotatória, vindo do lado 
esquerdo do motorista que pretende 
entrar nela. 

Em pequenas rotatórias, o condutor 
precisa esperar que passem todos os 
veículos da via mais movimentada 
para, então, quando houver uma bre-
cha, fazer a conversão em segurança.

Se dois veículos chegarem ao mesmo 
tempo à rotatória, a preferência é de 
quem estiver à direita.

Acima de qualquer legislação, vale a gen-
tileza de cada motorista. Quando houver 
mais de dois automóveis chegando à 
rotatória vazia ao mesmo tempo, dê a 
vez para que o outro saia primeiro.

Quando já tiver um carro 
passando pela rotatória a 
preferência é dele. Espere 

ele passar para entrar.

A preferência para carros 
que aguardam para entrar 

na rotatória é sempre 
daquele que está à direita.



Anote aí: As reuniões da Associação ocorrem toda primeira segunda-feira do mês. A próxima será no  
dia 2 de dezembro, às 19:00 horas, na Escola Lourenço Castanho, Rua Bueno Brandão, 283.
E atenção! Não haverá reunião em janeiro.

E se você ainda não é associado, junte-se à nós! Você ajuda a cuidar de nosso bairro, e 
tem direito ao Cartão Fidelidade (veja matéria acima). Associe-se pelo site vilanova.org.br

Você conhece a página da AMVNC no Facebook? Ela é o canal de informações  
atualizadas sobre assuntos de interesse do bairro. Curta, participe, compartilhe!   
https://www.facebook.com/vilanova.org.br/

Aproveite as férias para conhecer e 
curtir a nossa página do Facebook

CARTÃO FIDELIDADE

KURÃ IZAKAYA
Viver uma experiência internacional 
sem sair do bairro? É possível sim! 
Venha conhecer o Kurã Izakaya, o 
novo parceiro do Cartão Fidelidade! 
Ele traz para a Vila Nova o conceito 
de “boteco” japonês, onde comidas 
tradicionais do cardápio harmoni-
zam com saquês e outras bebidas 
selecionadas.  Associado tem 10% 
de desconto!

DROGASIL
A Drogasil, farmácia 24 horas, é 
mais uma nova parceira do Cartão 
Fidelidade. A cordialidade da gerente 
aos funcionários, sempre atenciosos, 
junta-se à tradição da marca. Associa-
dos tem descontos que se somam ao 
que a rede já oferece ao clientes! 

Rua Domingos Fernandes, 548.
Telefone: 3045-2154

Rua Afonso Braz, 292.
Telefone: 3842-5113

Associado da AMVNC tem direito ao Cartão Fidelidade, garantindo descontos 
em vários estabelecimentos conveniados aqui no bairro. Já tem o seu?

Quem é associado da 
AMVNC ajuda o bairro a se 
tornar sempre melhor e em 
contrapartida tem desconto 
garantido em vários esta-
belecimentos conveniados 
aqui no bairro. Veja a relação 
completa de parceiros e 
benefícios no site  
www.vilanova.org.br
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